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Resumo 
Nos últimos anos, tem-se verificado na região de Trás· os·M ontes a 
substituição do medronheiro (Arbutus unedo L.) por espécies florestai s, Este 
facto res ulta da pouca importância económica atribuída a esta espécie frute ira. 
Com o intuito de inverter esta situação, no presente trabalho procedeu·s e à 
caracterização da actividade antioxidante das folhas, afim de seleccionar os 
genótipos de superior qualidade e incentivar a sua utilização na indústria 
farmacêutica e química, Para tal, em diferentes localidades do distrito de 
Bragança foram colhidas folhas de medronheiro de 19 indivíduos, e 
determinada a sua actividade antioxidante através dos métodos do poder 
redutor e do efeito bloqueador de radicais de DPPH (2,2 -difenil-1 -
picrilhidrazilo ), 
Na generalidade dos extractos analisados verifi cou-se a existência de 
uma relação de dependência entre a concentração dos extractos e a actividade 
demonstrada, Os valores de ECso para o método do poder red utor oscilaram 
entre 0,234 e 0,378 mg de extracto/ mI, enquanto para o método do DPP H 
variaram entre 0,089 e 0,142 mg de extracto/m I. As folhas provenientes de Vila 
Verde foram as que apresentaram maior actividade antioxidante enquanta as 
provenientes de Vila Boa 2 expressaram a menor actividade, 
Palavras-chave: medro nheiro, folhas, actividade antioxidante 
Abstract 
Title: Antioxidant activity of strawberry tree leaves (Arbutus unedo L.) 
of 19 genotypes fram Bragança region (Portugal) 
ln the last years there has been noticed, in the region of Tras-os-
Montes, a reduction of strawberry trees (Arbutus unedo L,) by replacing them 
by other species with higher econom ic value, This fact is due to the low 
ecanomic importance of this specie. ln arder to invert this situatian, in the 
present work the antioxidant potential of leaves of 19 genotypes was 
characterized, to contribute for the selection of superior quaJity genotypes and 
to encourage their use in the pharmaceutical and chemical industries, 50, 19 
genotypes were recovered in Bragança region and was determined their 
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antioxidant potential using the methods of reducing power and the sCavenging 
effect of DPPH [2,2-Diphenyl-1-picrylhydrazyl) radicais. 
Generally, in the analyzed extracts was found the existence of a 
dependence relation between the extract concentration and the activity 
obtained, ECso values for the method of reducing power ranged between 0,224 
and 0.378 mg of extract/mL, while for the method of DPPH ranged between 
0,089 and 0.142 mg of extract/mL Leaves from Vila Verde showed the highest 
antioxidant activity while those from Vila Boa 2 expressed the lowest activity 
Keywords: strawberry, leaves, antioxidant activity. 
Introdução 
O medronheiro é uma espécie fruteira com distribuição mediterrânico-
atlântica, surgindo preponderantemente no sul da Europa, norte de África, 
Irlanda, Palestina e Macaronésia [Canárias) [Celikel et ai" 2008]. Em Portugal 
começou por ser plantado na zona sul, tendo-se posteriormente difundido por 
todo o país, inclusive para a região de Trás-os-MOlltes [Pedro, 1994} 
Para além da sua importância ambiental e ornamental, o medronheiro 
possui também interesse ao nível económico e medicinal. O medronho é 
utilizado em diversas produtos alimentares, nomeadamente em doces, 
compotas, geleias, e essencialmente na produção de aguardente (Alarcão-e-
Silva et ai., 2001; Pallauf et ai., 2008). Relativamente aos usos medicinais, o 
medronho é reconhecido pelas suas propriedades diuréticas e anti-sépticas 
[Mekhfi et aI., 2006; EI Haouari et aI., 2007), As folhas são usadas pelas suas 
propriedades adstringentes, diuréticas, antidiarreicas, depura tivas, e mais 
recentemente começaram a ser usadas no tratamento da hipertensão, diabetes 
e problemas inflamatórios [Ziyyat & Soussairi, 1998; Mariotto etal., 2008; Afkir 
et ai" 2008]. 
Em Trás-os-Montes, ao contrário do verificado noutras regiões de 
Portugal, não tem sido atribuída importância económica ao medronheiro. Este 
facto levou, nos últimos anos, à substituição das áreas naturais de medronheiro 
por espécies florestais. Assim, é urgente que se tomem medidas que potenciem 
a produção, comercialização e consumo de frutos e folhas de medronheiro 
contribuindo assim para a preservação da espécie e da sua biodiversidade. 
Estudos realizados recentemente demonstraram que extractos aquosos 
de folhas de medronheiro, colhidas em Trás-os-Montes, possuíam um elevado 
potencial antioxidante, com reconhecidas propriedades medicinais (Oliveira et 
aI., 2009), pelo que a utilização das folhas na indústria farmacêutica e química 
poderão ser um contributo para a revitalização económica da exploração do 
medronheiro. 
No presente trabalho procedeu-se à caracterização biológica de 19 
genótipos, recolhidos na população natural de medronheiro do distrito de 
Bragança~ avaliando a actividade antioxidante das folhas. Pretendeu-se assim, 
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seleccionar os genótipos de superior quaHdade, que poderão vir a ser 
submetidos a propagação, tendo em vista o seu cu ltivo pelos agricultores. 
Material e métodos 
Amostras e preparacão dos extractos 
Foram recolhidas 19 amostras de folha s de medronheiro pertencentes 
a diferentes indivíduos localizados em diferentes zonas do distrito de Bragança: 
Argozelo [1), Bragança [2), Carragosa [1), Donai [1), Faílde [1), Fontes [1), 
Outeiro [1), Pinela [3), Vila Boa [4), Vila Verde [1), Vimioso [1) e Vinhais (2). 
Em cada amostra, as folhas foram destacadas do caule, congeladas, 
liofil izadas e posteriormente moídas. De cada genótipo, foram reco lhi das 
quatro amostras [2 g/a mostra) que foram extraídas em água em ebulição 
durante 45 mino Após filtração, os extractos fo ram congelados, liofilizados e 
dissolvidos em tampão fo sfato [pH 7,4). 
A "aliacão da actividade óllltioxidante 
O poder redutor dos extractos foi avaliado usando o método descrito 
por Berker et ai. [200 7). Para ta l, várias concentrações de extracto foram 
misturadas com compostos férricos e, em seguida, foi lida a absorvência a 700 
nm. A concentração de extracto que obteve um va lor de absorvência igual a a,s 
[ECso) foi calculada através do gráfico concentração vs absorvência. 
O efeito bloqueador dos extractos em radicais livres de DPPH foi 
efectuado de acordo com O método de Oyaizu [1986). Várias concentrações de 
extracto foram misturadas com uma solução metanólica de DPPH. Em seguida 
avaliou-se a redução do radical de DPPH pela medição do decréscimo de 
absorvência a 517 nm. O efeito sequestrador de radicais de DPPH foi calculado 
usando a seguinte equação: % efeito sequestrador = [[ADPPH-AS)/ADPPH) • 
100, onde AS corresponde à absorvência da mistura do extracto e solução de 
DPPH, e ADPPH corresponde à absorvência da solução de DPPH. A 
concentração de extracto que obteve 25% de inibição foi calculada através do 
gráfico de percentagem de inibição vs concentração. 
Resultados e discussão 
No presente trabalho verificou-se que os extractos aquosos de folhas 
de medronheiro apresentavam actividade antioxidante [Figura 1 e 2), à 
semelhança do referido anteriormente por outros autores [Oliveira eC ai., 
2009). Na generalidade dos extractos analisados verificou-se a existência de 
uma relação de dependência entre a concentração dos extractos e a actividad e 
demonstrada. 
Em ambos os e nsaios de actividade antioxidante realizados, 
verificaram-se diferenças entre os 19 genótipos ana lisados. O genótipo colhido 
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em Vila Verde foi o que apresentou um maior potencial antioxidante 
apresentando valores de EC50 para o poder redutor igual a 0,234 ± 0,004 
mg!mL (Figll['a 1) e para o efeito bloqueador de radicais livres de OPPH igual a 
0,089 ± 0,006 mg!mL (Figura 2). Outros genótipos interessantes do ponto de 
vista antioxidante são os provenientes de Donai, Faílde e Vimioso. Pelo 
contrário, o genótipo de Vila Boa 2 foi o que apresentou o ma is baixo potencial 
antioxidante, com valores EC50 para o poder redutor e OPPH igual a 0,378 ± 
0,015 mg!mL e 0,142 ± 0,007 mg!mL, respectivamente (Figura 1 e 2). 
Actividades antioxidantes baixas foram igualmente observadas nos genótipos 
colhidos em Vila Boa 1, Pinela 1 e Pinela 2. A existência de uma correlação 
positiva entre os valores de EC50 de ambos os métodos (R=O,734; P<O,OOl) 
reforça os resultados descritos. Verificou-se ainda que os valores de ECSO 
obtidos para o efeito bloqueador de radicais livres de OPPH foram melhores do 
que os obtidos para o poder redutor. 
Os resultados obtidos, apesar de preliminares, sugerem que os 
genótipos de medronheiro de Vila Verde, Danai, Faílde e Vimioso, são os mais 
interessantes para serem submetidos a programas de propagação, devido ao 
seu elevado potencial antioxidante. O cultivo destes genótipos poderá ser 
vantajoso quer do ponto de vista económico, através da utilização das folhas de 
medronheiro na indústria farmacêutica, quer do ponto de vista ecológico, ao 
evitar a extinção desta espécie. 
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